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Dia B deste mês, à noite, a Púnte
do qu i lómetro  61 Ío i  sabotada vo l tan-
do a interromper o tráf ego entf e o
Transval e o porto de Maputo, confir '
mou onter ' ìr  à AIM uma fonte do Minis'
tério dos Tiansportes e Comutriuações
de Moçanrbíque.

lsto aconteceu arlenas cinco ci las
após ter sido restabelecido o tráfego
terrorr iário sobre a ponte do qtt i lÚrne'
t ro  83,

Esta ponte, si tuada a escass'Js clt t i -
lómetros da fronteira sul-afr icana, ha-
via sido sabotada na terceira semiìtlít
de Setembro, pouco antes de es chu-
vas torrenciais e cheias na pr<.rvíncta
sul-afr icana do Natal teretn cortaJo
completamente o tráfego ferroviár io
entre o Transval e a cidade portuária
de Durbarr.

Com o advento das cheias. os ex-
portadores e importadores do Transval
viraram as suas atenções püi?r tvlapil'
to. A SAFïO chegou mesmo a frzer
um apelo pelos órgãos Je Inforrnncão
para que os navios Passa' is?nì i ì  es
calar Maputo. "Maputo mantém co-
nrércio", cl izia o cabeçalho cie unr ci iá'
r io  su l -a f r icano,

Ouando a ponte do quiió'ne:r'o B3
foi sabotacla havia 60 mil lonelacias de
mercadoria destinada a Maputo, em
toda a rede, tromea-iamente entre Beit
Bridge e outros t)t)t'ìtrts na ÁÍr'ica dc
Sul e Komatipcrt.  O conserto da l inha
pernri t iu o escoarnento de 42' nri l  des'
tas 60 mil  toneladas. A sabotagem da
ponte do qui lómetro 61 impediu o es'
coamento do resto da mercadoria.

A s i tuação-pâra os expcr tadores do
Transval volta, portanto, a ser crítica.

Particularmente séria é a situacão
dos exportadoreô de citrinos. Es'
tes têm como única alternativa Dur'
ban mas o transporte terroviát ' Ìo para

lá neste momento 
' ex;-'' 'âr4íltì'tente cll-

f íci l  devicl6 aos : l ' ;"os astrc'rrónnieos

Ca,,SaalO" a tOda a rnÍ i '3-. lsÌvt; t t t í4. cJe

i i ì"*úttt '  Map.rto ét o poÌ!o rrJcal

para estes exPortadores'

/V, Vltol{r

recordou à AIM que â ponte Jo c1uÌ-
lónretro 83 ha'. , ía sido sar:otaCa eÍìr
Fevereiro de 1985. Os Cairr;n' .rgs de
Ferro de Moçambique pedirarn o ájpüro
cia SAïS (Servicos de Transoortr:s $r-r l"
. ,Afr icano no conserto da ponte. Mas
â ponte voìtaria a ser sabotada cle no,
vo .  -  tA ÍM ì .

pw Anfcjn:o Mskwalq

A linha Í,ôrrea entre Maputo e a cidade fronteiríça sul-africana
de Komatiport continua a ser um termómetro importante para me.
dir as contradições actuais entre sectores económicos e militares
dentro da Africa do $ul,

Tarnbént séría é a situaÇão parâ 0s
exportadores de pegilen,-rs üu€ rÌtr(ta.
des de canão. A s,ra export i ;c:ão e
feita por Maputo, pois só os carreiJi ì-
mentos maiores -. .  r fe 60 e ?0 mil  to-
neladas - é que vào para 0 porto 0t:
Richards Bery. Os carrê.Janlenios mr-
nores,  de 10,  12 r t t  l3  n i , l  tonr : iadas
vinhanr para l \ / laputo,

{J sentimenio enì fVlapu'o é o cle
gue há Íorças na Áfr ica do Sul tão enr-
penlradas na desestabi l ização de Ívtro-
çambique, que estão ago/a a afec"ar
drarnaticamente alguns sectores impor.
tantes da própria ecoiì.JÌÌ ì i í ì  str l .aÍr i .
cana.

Por um lado, o Ministério dos Negó.
cfos Estrangeiros e seütoies econó.
nricos da Áfr ica do Sul reiteranr a r.a-
da passo o seu ínteresse no llcrÍtc cJe
Maputo, chegando mesrïo a fazer in.
vestimentos signif icat ivos rras su.js in,
fra-estruturas. Por outro laci l ,  há for.
cas sul-afr icanas que ord:,rant a sabo-
tagern regular da l i rrha Íér"ea de Ko-
nìat iport para Maputo. É cesta n. larìei.
ra que fontes governameritais e não-
-governâmentais em Moçarnbit lue pôem
o problema.

Por exemplo, uma tontê clo Mínisté-
rlo dos Transportes e C,.rinunicacões


